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O ABC da UBV IU 8 Real
1 11,1 Moeda Br1silelr1

.Ao meu leitor .ami1•
apresento e te Btz
leiá com toda ·etentão
desde o A s.té o Z
e aguarde prazenteiro
a conversão do cruzeiro
p8ra o tal U'RV,

Benvita a nova moeda
11m decrete f de ai
que seja constituída
cc,m o a poi0 1 gal
pela constituição
da noss gr nde nacão
d_o pai1 nacional.

Collor fez a con,,er. io
6 

'1.e cruz&.do pra cruzeiro
e agora It mar FraBco
provando ser justiceiro
junto a Henrique C rdoso
.deu uma de caprichos�
para o povo brasileiro.

Decretou nova moeda
no pais nacional
e criou o ua, V

: a unidade real
de va loi;-es, pr&gramado 
decreto 0ivico e prevado 
por lei censtitucional 
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Emendas e mais emendas todo dia ne· eoagresso trazendo para o Brasil mais ctonfasão, mais- recessomei11 crise e mais inflaçãoempobrecendo a uação eD1 vez de trazer pro1re110.
Faliram o nosso ·pais com tanta da comeJançafalta coro no congre&10acAbou se a liderança o Bra il está n'um fio com o seu cofre ..-azio e muitos enchendo a pança.

Oerou•se rrande conflitodevido a corrup9ão da CPI no coneresso foi tremenda e confusãodezenas de dep.utados todos. estavam implicadosnaquela devasiídão.
Homem de 1erte • João Alvescem 1ua iniciativa oavíu•se dentro da cA.naraaquela voz expan1ba fie JQão Alvea q11e f1t lou que R1uitas Yeze1 raahouna loteria exportiva.
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Irmãos c�t6licos rezemos 
f!Ue a c&isa vai ficer preta 
muita gente vei ca(r 
com o ptt10 da marreta 
o mundo fica deserto
• fome já vem bem perto
mostrendo sua careta. 0:-

Jesus Cristo que é pai 
de tedo ctistioofsmo 
por vossa misericórdia 
nos defendei do tibismo 
da fomi, e tle infJacão 
da ganância, a ambJção 
que impera ·s b:::ditismo. 

Karol Wojlyla que é 
o Papa do Vcti ano
sabe de tudo não fala
apela pro soberano
pois é quem t m. o poder
para tudo re1rnlver
sem ter dúvide nem eng,.,no.

Lameatação <.la pobrel!la 
por cause da caree_ua inflaç8o no Bros1I 
cresctndo de din a dia 
político quer ganhar nome 
e o pobre passan�o fome 
com II barrlga vazia. 



Moeda f •rte é o dotar 
dinheiro do exterior 
enquanto • nesta moeda
está perdeado o valor 
1ubatltui o cruzeiro 
o delar do eatrangeir•
na ��a e1tampa e aa cor.
e.,. ·- .._,� 
Nossalpatria brasileira 
enfrentA irande contenda 
cada governo que entra 
cria reforma e emenda 
falindo 00110 Brasil 
e • clas■e estudanttl 
sem escola e 1am merenda. 

O nosso Brasil precisa 
de pu e fraternidade 
compHenção e amor 
a teda comunid de 
ordem, pregresso, harmonia 
respeito e demoeracia 
para toda humanidade. 

Partid08 todos dispwtam 
a poise da preaid,ncla 
enquf.nto e Bra1il eeitado 
mergulh� ma dec,ui�ocia 
devido tanta g11nânci11 
o Brasil eat, em ância
ji na beira eia fil6ncia

Quantos politicos quereado 
gevernar neasa nação 
iludindo •• e- lclteres 
e toda popula,ie 
querend9 1e elegerem 
para depois se eeoonderem 
no .final da eleiçãe. 

Republica mal gonrnatia 
sem presiEler:ate e sem dono 
nosso pais que está 
no mais complete abandono 
todo brutleiro chora 
.prevendo que um ele lora . 
vem 1e ap_ossar de seu trono.

Servidores do Estado 
exigem e.posição 
de salários para ver 
se cem.bate a inflação 
vendo seus momentos criticos 
dos seus filhinhos raqulttcoit 
p0r falta de leite e pão. 

Temos imensa riqueza 
em nossos manauciais 
euro e macieira de lei 
e diverses minerai• 
perem vem o contabaado 
a1 florc■tu devastando 
e ma tande 01 aaimai1. 
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Uaidos 061 venceremosvamos encarar a luta deet pais que .enfrentaa mais terrível disputado tubarie que devorae a todo povo e.xpJera com·uma ganância bruta.
Veodiclt> o Braail Ht, d vendo ao estrangeirotn tal de divida externade t p i brasfü:iro<1ue &t!mpr viv <l v ndo e o juro, se venc ndoe nio sai do atoleiro.

Xu pe amargo a ,obrezatom empre t0do dü, o desemprego e a fomee a tlraF1.de carestia sem 1 r, 11em roupa e mobiliao pobre pai de familias fre terrivel agonia.
Zuafia dentro da câmara no congresso e no senado­com tantos agitadoreso . rasil Htá lascadode crevi o URV 
fina] meu A BC aqui está termiaado.
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(PHIi) P1lriaU1mo 

11111; Cima P1dr1 fe lssla 

Quem que saber de ande sou eu 
Não vou faz�•lo esperar, 
Pois eu não gosto ele espera 
Aqui eu vou lhe f�lar. 
Satisfaca seu de1e10 
Antes de me perguntar. 

Eu quero que t0clo1 saibam 
Que eu estimo cada E�tado
Que com põe o meu pais, 
Este solo abenc ado, 
De m·•tas maravilhosos 
E lindo ctu estrelado. 

Não sou aul mate Grossense 
Paulista, nem acreano, 
Gaúcho, Pat anaease, 
PlamineaH ou Sergipano, 
Cearense, Capixaba, 
Maraohe111e nem baiano 



Não 1ou um amazonense, 
Petiguar, Persambucano, 
Reraimense, amapaense, 
f'araen,e, �lSl goa no, 
Tampou�o tocantiaense, 
Matogroasenae ou goiano. 

Não sou um catkrinense, 
Nem tambem paraibano, 
B n m sou pi uiense, 
Mineiro· ou rondoniano, 
Sou · de uma terra fagueira 
Cujo nome não profano. 

·renho pelo men psis
Amor puro e verdndeir0.
A esta terra fec\lnda
J)edice amor por inteiro,
.Falo com muito pr z;er:
Sou cidad o brasileiro. FIM 
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Atenção! ••• 

leHores, Col1cia1adores e Re,e1dederes 

fenda em Grossa a 11 farejo de Rom11ces e Folhetos Jra�i­
clonais de Poesia repular lerdesline - literatura de Cardei

com grande �1scont11 para reve1ded1res, Remele-se pelo 
Correia para qual1uer parte do Brasil e exterior, mediante 
a lmportancia do mesma 

Pedidos à Apolônio Alves dos Santos 

Rua Dr. Eduardo Correia Lima, 12 - Q. 95 

Conjunto Alvaro Gaudêncio - Bodocongó 

58108·325 -· Compi•a G,a12de - Pb 


